
Itabira do Mato Dentro, Minas Gerais, 1926. Carlos Drummond de Andrade está em crise. 
Ele não havia nascido para escrever, confidencia em carta a Mário de Andrade. Inspirado em 
poemas e cartas, este novo livro de Nelson Cruz explora as sombras do ato de 
criação e presta uma belíssima homenagem à amizade, com base na correspondência de 
dois grandes nomes da literatura brasileira.

Nelson Cruz nasceu em Belo Horizonte, Minas Gerais. Autor, ilustrador e artista plástico 
autodidata, foi indicado ao Hans Christian Andersen de ilustração em 2002. Recebeu vários 
prêmios nacionais e internacionais por sua obra, entre eles o Jabuti de Melhor Livro Infantil em 
2010, com Os herdeiros do lobo. Atualmente mora e trabalha em Santa Luzia, Minas Gerais.
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Em meio a uma paisagem maravilhosa e ao 
mesmo tempo áspera e doída, Carlos Drummond 
de Andrade questiona o valor de sua poesia.

Neste novo livro, Nelson Cruz narra, em 
breves textos e belas imagens, os dilemas do poeta 
mineiro diante da chamada “máquina do mundo”, 
essa misteriosa engrenagem de que o homem faz 
parte e em face da qual é apenas um minúsculo 
grão de areia. 

Para isso, o também mineiro Nelson reuniu ele-
mentos emblemáticos da vida e obra de Drummond, 
que dão corpo ao texto e servem de inspiração para 
as ilustrações. São os casos da pedra, presente no 
poema “No meio do caminho”, ou da flor, de “Anún-
cio da rosa”, ou, ainda, do Pico do Cauê, montanha 
que fez parte da infância de Carlos e hoje não existe 
mais, ressurgindo anos depois em “Lanterna má-
gica”, além, obviamente, do poema “A máquina do 
mundo”, incluído no livro Claro enigma, de 1951. 

Tudo se passa em 1926, quando Drummond, já 
casado e formado em Farmácia, mas não “tendo jeito 
para fabricar purgativos”, como ele dizia, regressa 
a sua terra natal, Itabira, e passa a dar aulas de 
Geografia e Português no Ginásio Sul-Americano. 
Foram somente alguns meses. No entanto, pelas 
cartas que enviava a Mário de Andrade, essa foi uma 
fase difícil, em que ele se encontrava “zonzo diante 

da vida”, sem saber se tinha nascido para escrever. 
Estava triste e desgostoso.

Nelson escolheu esse período crítico para expor, 
sem meios-termos e com liberdade cronológica e 
criativa, as emoções e os delírios do jovem poeta, ao 
mesmo tempo que refaz os caminhos pedregosos 
da criação. 

Nesse momento de crise, decisivo para o amadu-
recimento do poeta, a amizade de Mário de Andrade 
foi muito importante: por cartas, o escritor paulista 
lhe dava não apenas conselhos, mas também broncas 
quando era preciso. Nelson pinçou várias passagens 
dessa fraterna correspondência para compor a parte 
final de sua comovente história, em que destaca a im-
portância da amizade.

Além de introduzir o jovem leitor no rico uni-
verso de Carlos Drummond de Andrade, A má-
quina do poeta o leva a perceber como os poemas 
comunicam-se uns com os outros e se entrelaçam, 
formando uma das mais belas obras poéticas da 
literatura universal. 

Heitor Ferraz Mello
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Livro I

Onde se narra o dilema, em texto e imagem, do poeta 
Carlos Drummond de Andrade entre poesia e pensamentos sombrios.

O poeta e o Pico do Cauê



Itabira do Mato Dentro, 1926. 
Num final de tarde qualquer, o poeta observa o Pico do Cauê.
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Naqueles dias, em carta ao amigo Mário, Carlos lamentara ser professor numa cidade em que nem estação de trem havia. 
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